
ü  	Ano	Global	Luta	Contra	a	Dor	

	

ü  Lançamento	Prémio	de	Fotografia	“Viver	sem	Dor”	

ü  Entrega	das	Bolsas	APED	de	apoio	à	formação	na	área	da	dor	

	







Fundada	 em	 1974,	 reúne	 cienLstas,	 clínicos,	 prestadores	 de	 cuidados	 de	 saúde	 e	
decisores	 políLcos	 para	 esLmular	 e	 apoiar	 o	 estudo	 da	 dor	 e	 traduzir	 esse	
conhecimento	em	melhoria	do	alívio	da	dor	a	nível	mundial.			
	
Tem	mais	de	7000	membros	em	133	países,	90	capítulos	nacionais	e	20	Grupos	de	
interesse	especial	(SIG)	

Em	 1973,	 o	 Professor	 de	 Anestesiologia	 John	 Bonica,	 reuniu	 em	 Washington	 um	
grupo	 interdisciplinar	 de	 clínicos	 e	 invesLgadores	 na	 área	 da	 dor,	 para	 discuLr	 a	
necessidade	de	 formar	uma	organização	de	profissionais	dedicada	à	 invesLgação	e	
tratamento	da	dor.		





Organização	 profissional	 mulLdisciplinar	 no	 campo	 da	 pesquisa	 e	 medicina	 da	 dor,	
composta	pelos	37	capítulos	da	Associação	Internacional	para	o	Estudo	da	Dor	(IASP®),	
que	são	as	Sociedades	Nacionais	de	Dor	oficiais	aprovadas	pelo	IASP	em	cada	país.		
	
	
Fundada	em	1993,	os	capítulos	consLtuintes	da	EFIC	representam	as	associações	de	dor	
de	37	países	europeus	e	cerca	de	20.000	médicos,	 invesLgadores	básicos,	enfermeiros,	
fisioterapeutas,	psicólogos	e	outros	profissionais	de	saúde	em	toda	a	Europa,	que	estão	
envolvidos	no	tratamento	e	na	pesquisa	da	dor.	



Fundada	a	4	de	Junho	de	1991,	como	capítulo	da	IASP	
	
Obje%vos:	 promover	 o	 estudo,	 o	 ensino	 e	 a	 divulgação	 dos	 mecanismos	
fisiopatológicos,	 meios	 de	 prevenção,	 diagnósLco	 e	 terapêuLca	 da	 dor,	 de	 acordo	
com	os	parâmetros	estabelecidos	pela	IASP	

•  Promovendo	a	organização	de	reuniões	ciencficas	e	de	formação	de	profissionais	
na	área	da	dor		

•  Apoiando	a	realização	de	estudos	ciencficos	no	âmbito	da	dor.	
•  Mantendo	contacto	com	Sociedades	Ciencficas	homólogas	nacionais	e	

estrangeiras.	
•  Cooperando	com	as	Unidades	de	Dor.	
•  Promovendo	contactos	com	Organismos	de	Saúde	nacionais	e	internacionais.	
•  Promovendo	a	divulgação	ao	público	das	suas	aLvidades.	
•  Assegurando	a	publicação	de	uma	revista	ciencfica	

















PRÉMIO		REVISTA	DOR	/	BENE	
FARMACÊUTICA		

	
	

•  MELHOR	ARTIGO	CIENTÍFICO	
CIÊNCIAS	BÁSICAS		

	
•  MELHOR	ARTIGO	CIENTÍFICO	CLÍNICO	

	



First	prize	winner	in	a	contest	sponsored	by	the	Portuguese	Associa9on	for	the	Study	of	Pain	(APED)	as	
part	of	the	Global	Year	Against	Pain	 in	Childhood	(2005-06).	Leandro,	the	first	prize	winner,	received	a	
weekend	 in	Eurodisney	 for	3	persons.	This	5-year-old	boy	was	hospitalized	 for	 chronic	o99s	and	acute	
mastoidi9s.	He	wrote	 the	word	 "DOI"	 ("it	hurts"	 in	Portuguese)	 coming	out	of	his	 ear.	He	used	 red	 to	
represent	pain	in	his	hand	,	where	he	had	an	infusion.		







2001	–	EFIC:	Semana	Europeia	Contra	a	Dor,	lançada	no	Parlamento	Europeu.	
	
2004	–	IASP:	1º	Ano	Global	de	Luta	Contra	a	Dor:	“O	alívio	da	dor	deve	ser	um	
direito	humano”	
	
2005	–	Dor	nas	Crianças	
	
2006	–	Dor	nos	Idosos	
	

Qual	a	história	do	Ano	Global	Contra	a	
Dor?	









Para	cada	ano	é	escolhido	um	tema	central.		
	
No	ano	de	2017	será	a	Dor	Pós-Cirúrgica.	
	
Campanha	de	consciencialização		promovida	ao	longo	de	um	ano,	centrada	no	
desenvolvimento	 da	 pesquisa,	 tratamento	 e	 educação	 não	 só	 dos	
profissionais	mas	também	dos	doentes.	
	
Dirigida	 pelos	 membros	 da	 IASP,	 inclui	 materiais	 educaLvos	 (várias	 fichas	
informaLvas:	 fact	 sheets)	 eventos,	 um	microsite	 de	 informação,	 estratégias	
de	divulgação	junto	dos	media	e	parceiros.	
	

O	Que	é	o	Ano	Global	de	Luta	Contra	a	Dor?	



Segundo	a	IASP,	mais	de	80%	dos	pacientes	submeLdos	à	cirurgia	relataram	dor	
no	pós-operatório	
	
	
Em	Portugal,	um	estudo	envolvendo	1351	doentes	de	12	hospitais,	mostrou	que	a	
prevalência	de	dor	no	2º	dia	pós-operatório	é	de	71%,	sendo	de	intensidade	
moderada	a	severa	em	25%	dos	doentes	

A	 dor	 após	 cirurgia	 é	 um	 conjunto	 de	 diversas	 experiências	
sensoriais,	 emocionais	 e	 mentais	 desagradáveis,	 associada	 a	
respostas	 autonômicas,	 endócrino	 metabólicas,	 fisiológicas	 e	
comportamentais.	

Dor	Aguda	Pós-operatória	



Consequências	da	Dor	Não	Aliviada	

	

•	A	curto	prazo:	

ü  Cria	sofrimento	desnecessário.	

ü  Coloca	os	pacientes	em	risco	de	aumentar	a	morbidade	e	mortalidade	

pós-operatória.	

ü  Aumenta	o	tempo	de	internamento	e	os	custos	de	atendimento.	

•	A	longo	prazo:	

ü  A	dor	aguda	cirúrgica	é	seguida	de	dor	crónica	em	10-50%	dos	pacientes	

que	se	submeteram	a	procedimentos	cirúrgicos	comuns.	

ü  Dor	crônica	severa	ocorre	em	2-10%	destes	pacientes.	

ü  As	evidências	sugerem	que	o	controle	ineficaz	da	dor	aguda	pós-

operatória	pode	estar	associado	a	dor	crónica	pós-operatória.	

Dor	Aguda	Pós-operatória	



Dor	Aguda	Pós-operatória	



Dor	Crónica	Pós-operatória	



Ø  Consciencialização	dos	profissionais	de	saúde	e	doentes	para	a	Dor	Pós-Cirúrgica	

Ø  Tradução	Fact	Sheets	para	Português	e	sua	divulgação	

Ø  Promoção	da	 formação	dos	profissionais	de	saúde	com	organização	de	WS	sobre	
Dor	Pós-Cirúrgica	

Ø  Cooperação	 com	 outras	 sociedades	 ciencficas	 na	 promoção	 e	 divulgação	 de	
materiais	educaLvos	

Ø  Cooperação	com	a	IASP	e	EFIC	nas	iniciaLvas	sobre	a	Dor	Pós-Cirúrgica	



•  Emoções	de	uma	vida	sem	
dor	

•  Até	12	de	Março	de	2017	

•  2	categorias:	
§  Geral	
§  Mobile	

•  Prémios:	
§  Câmara	fotográfica	crop	

mirrorless	sony	A5100	
§  WS	de	fotografia	
§  Livros	fotografia	

paisagísLca	
autografados	

•  JÚRI:	
•  Joel	Santos	
•  Magali	Tarouca	
•  Adriano	Neves	
•  Iuri	Correia	



	
CIÊNCIA	BÁSICA	
	
	
Prof.	 Daniel	 Humberto	 Pozza ,	
Licenciado	 em	Medicina	Dentária	 pela	
Faculdade	 de	 Medicina	 Dentária	 da	
Universidade	do	Porto.	Doutorado	pela	
Universidade	Federal	da	Bahia.	
	
Laboratório	 de	 Biologia	 Celular,	
Faculdade	 São	 Leopoldo	 Mandic	
(SLMANDIC)	 de	 Campinas,	 São	 Paulo,	
Brasil		
		
O	 Laboratório	 de	 Biologia	 Celular	 da	
SLMANDIC	 oferece	 tecnologia	 de	
úlLma	 geração	 para	 a	 invesLgação	 de	
translação	para	responder	as	questões	
clínicas	na	área	da	medicina	dentária		



	
ÁREA	CLÍNICA	
	
Joana	 de	 Brito	 Barroso	 Monteiro,	
Mestre	em	Medicina	pela	Faculdade	de	
Medicina	da	Universidade	de	Coimbra,	
interna	 de	 3º	 ano	 de	 MFR	 (Centro	
Hospitalar	 de	 São	 João,	 Porto)	 e	
estudante	 de	 Doutoramento	 em	
Neurociências	 no	 Departamento	 de	
Biomedicina	da	Faculdade	de	Medicina	
da	Universidade	do	Porto.	
	
Laboratório	 do	 Prof.	 Vania	 Apkarian,	
Fe inberg	 S choo l	 o f	 Med i c ine ,	
Northwerstern	 University,	 Chicago,	
EUA.	
	
RMN	 funcional	 para	 estudo	 da	
dinâmica	 corLcal	 e	 fenómenos	 de	
plasLcidade	neuronal	na	dor	crónica		



	
ÁREA	CLÍNICA	
	
Prof.	 Rute	 Sofia	 Monteiro	 Sampaio,	
Mestre	 e	 Doutorada	 em	 Psicologia	 da	
saúde	 pela	 Universidade	 do	 Minho,	
Psicóloga	Clínica	e	da	Saúde	e	também	
I n v e s L g a d o r a	 C o n v i d a d a	 n o	
D e p a r t a m e n t o	 d e	 B i o l o g i a	
Experimental	 da	 Faculdade	 de	
Medicina	da	Universidade	do	Porto.	
	
Clinical	 PracLce	 &	 Medicines	 Use	
S e c L o n	 o f	 t h e	 I n s L t u t e	 o f	
PharmaceuLcal	 Sciences	 no	 King's	
College	 of	 London	 e	 Center	 for	
Behavioural	 Medicine	 of	 School	 of	
Pharmacy	 no	 University	 College	 of	
London		
	
A d e s ã o 	 d o s 	 p a c i e n t e s 	 à	
Farmacoterapia	na	Dor	Crónica.	


